
PORTARIAN9'j :584, DE 21 DE DEZÉMBRODE 1989
O Presidente do INSTI~UTOBRASILEIRODOMEIOAMBIENTE E DOS

RECUR~OSNATURAISRENOVÁVEIS- 1BAKA,no USa d~~ atribuições que lbe
são conferidas pela Lei n~ 7.735, de 22 ele rcvere+rc de 1989-,_combin"da
com o Art. l~. Incisos VI! e x do D"creto n2 97.946, de 11 de :julho de
1969 e o Art.83, Inci"o XI\! do Regimento Interno aprovado pel ••Portaria
~lINTER445, de 16 de ilgOSto de 1989 e tendo em vista o dieposto no De
ereta-lei n~ 221, de 28 de fevereiro de 1967 e na Gei n2 7.679, de 23
de novembro de 1988 e o q\le consta no proce~so S/1641/82, ESOLVE:

Art. 1" - As pessoas físicas ou jurídicas sorn.mte poderão
exercer atLvfdade pesqueir", inclusive de aqüicultura, com prévia. "o!!
torização, permissão a/oll registro no INSTITUTOBRASILErRO00 KE:tO ~
BIENTEE DOSRECURSOSNATUR~:tSRENOVÁVEIS- IB~A.

P~RÁGRAFOÚNICO- Ficam dispensados de qualquer permissão
os pescadores amadores desembarcados que uti~i:<:am somente Unha de mão
ou vara, linha e anzol, que não sejam fili"dos a clubes Ou aeccc+ecôee
de pesca amedora.

Art. 2" - O Registro Ceral da Pesca. instituido pelo Decr~
to-l~i ng 221/67, ora sob a responsabilid"de de5te IB.AMl\., contemplara
a~ seguintes Categorias de Registro elou Permissâo;

aI Indústria ~~squeira;
bl Embarcação Pesqueira. a partir de 20 TAB(Toneladas de AX

queoçno Brut.a);
c) Embarcação Pesqueira abaixo de 20 TAB (Toneladas de AE

queação Brut.a);
d) PcS<a:3orProfissional;
el Pescador. Amador;
f.) J\qUicultor;
g) Armador de Pesca;
h) Empresa que Comercia Animais Aquáticos Vivos;
i) Clubes ou Associações de AmQdoresde Pesca.

"rt.. ]. - reee os fins <la presente Portaria entende-se por;

a) Indústria Pe~q"eir" - a pessoa jurídica que atua na caI!
tura ou coleta, cohscrvaçao, bonoficiamento, transformação ou indu.§.
trializaçãó dos seres animais ou ""'\letais que t.enham na água seu -meio
natural ou mais freqüente de vida;

b) Embarcaçao Pesqueira a oartir de 20 TA8 - aquela que t~
nh~ a partir de 20 Toneladas de llrqueação Bruta, conforme Certific8?o
emit1do para Capitania dos Portos;

c) Embarcacão Pesqueira abaixo de 20 T~ - aquela que tenha
menos de 20 Toneladas de Arqueaç50 Bruta, conforme Certificado emiti<lo
pela Capitania dos sor-tos :

d) Pescador Profi»sional - aquele que faz da p~sca sua pr.Q
fissão ou Tlleio-p"rincipal do vid,,!

e) Pescador Amador - aquele que pratica a. pesca cOm final,!
dade de lazer Ol!desporto, .sem fins comerciai,,;

f) J\qnicultor - a pessoa física ou jurídica que se
a criação e/ou reprodução de animais ou vegetais aquáticos em
tes naturais ou artificiais;

dedique
a.mhieE.

g) &Alado" de_~~ - aquele que, em seu nome e »oh a 5Ua



r espons6oilidade, "prf<st.apara sua utilização umaou mais embarc-açõ"s
pesqueiras, cuja "ornade suas toneladas de arqueaçiio bruta totali",,,,, Ou
ultrapassi> à 10 (do,,) Tonelada" de Arquo••ç"o Bruta;

hl EMpresaque C~rci~ni.ais A~~áticos Viv~~ - a p"ssoa
jurídica que. comprodução pr6pria ou não,atua no com';rcio dE ,mimais
aquáticos vj,vos, inclusive pa.ra ornamenta.çao e/ou exposiçao;

i) Cluh<",[}u Assn.=ial'''iode l\~Hlu;r,,1' de Pesca - " pe",,,,,,, jllri
dica que congreg\1ecomoassociados ou filiados o Pescador AmadorOu -ª-
quela que organi"e par" seus client<>s, mccur.ssõ••" ou program«", ""laciQ
nados Coma peBca amadora.

Art. 4" - As autorizaçiies, pEunissões e/ou registr-os p;-lra
o exercício dilS atividildes 'inerentes às Ciltegoriils de que t.ral:.ilm as
alíneas "a" e Mj," ';0 Artigo 2" desta Fortaria seâio de competência do
do Diretor da Diretoria de l'iscal.i>mção e Controle-UrnCOF, deste 11lsti
tuto.

l'AllfiGRl\.t'O eerco - I\S demais autorizações. permissões e/ou
registros inerenteS à5 outra" Categoriaz previ"têlZ Tl.>stêlPortaria s~
rão de compet;:;nciado,,"Superintendente" E,;taduais do lBl\M1l. sob a coo..:.
denaç~o da Diretoria d~ controle e riscal.'i.r.ação - DIRCOF.deste Insti
tuto.

Art. 5!'. - O r-"querim"ntode alll::Oorizaçao,permiss~o e/ou de
insGrição no Registro Geral. da Pesca ou renovaçao de registro. a ser
efetuado pela intere55ado ou seu rcpre"entante lcgal., deverá ser entri';
gue,eprotocolado na Superintendência Estadua'.Londe esteja domiciliado
o inte:ressaClo,cujo ~equ_erimentodevcrá "tender "" norma"" pn)<;:edimel'1tos
C modelos aprovado_spor este InstitlltO.

E'ARÁGIl:"'-ro ÚlUCO- Ficamdispensados de apresentaçao do r~
querimento mencinado neste Artigo O~ pescador"" ,,,,radores definidos no
Art.3" desta Portari~, os qua:i5 obt~áio suas licenças d",-pesca ",edia!'.
t" o pagam<!l1tod" taxa prevista na leg:i.slação em vigor, junto à rede
bancária autorizàda, em modelopróprio.

Art. 6"- - A efet:i.vação <l" Registro e/ou a Concessão da Pc..:.
missao, quando for o caso, ser'; :feita mediante iJ "",i55;;:0 pelo I],~Il\ d<>
respectivo CElI.TIFICMXlDE ReclS:rRO,em modelo próprio, o qual. SÓ terá
validade após o recolhimento da impo"tânc:i.a correspondent" a taxa de r,!!:
gistro, prevista na. legislação em vigor.

, l~ - 1\ emissão do ~Tr:rICllDO Dl'.: II:I!CIstto acima m~ncioni'.
do deverá ser precedida de aniÍlise técnica pelos setores competentes
<la DÍ;r;etoria de Controle e Fiscalização - DIRCOF~/ou Super-intend;;ncias
Estaduais do IBMl/\. e demais Unidadesdeste Instituto julg"das necess-ª
ri"s.

, 2~ - No CKRTrFIOllODE RECIsnO deverao con"tar além do
identificação do :interessado, toàas aS informações necp',.sárias à calO"",
terização ao Qegi3tro e/ou Pert,iss50(ões) autori:!:ada.(s) .

•••.rt. 7"- - Qualquer ltlodificaçao d"" condições COm base nas
qu"is foram d,eferido5 05 pedi<l05de permissão(ões} e/ou regi.stro(s) i!'!
plicará na eeccssaeeae de novo requerimento, em que o interessado deve
rá dar a conhecer as modiílC'açõesoc:o-rridas. -

Art. 8" - Para cada regist-ro, alteração ou sua rcnovaçao -º.
nual, o iTltcre55"do deverá recolher ao 18~1\.,junto à rede bancária a!!
tori"ad ••, •• importância equi.valcnte à taxa <l~ registro prevista. na ic
gi-"lação emvigor.

dali,
221,

Art. 9'" li. conc"ss~o, pel.o. lBMA, de permissoes e/ou rg
gístro n"" diferentes Cat"gorias, menc.'i.onadasnesta Portaria, ou aa :res
pectiva renovação do Registro. ~stá condicionada ao pagamento prév'i.o ,j(,
quai-",qu~r·aébitos do inte:rcs::>[]dopcn'"n:,u'C;:;:"""isten-::e COiileste Institg
to, independ"nt"Illente da taxa do re'1istro pleitEiado.

Art. 10 - O pr.a~o de validade das pe~issões e/ou registros
previstos nesta Portaria é de 01 (u••) ano. contando a parti.:- di> data
da concessão, podendo ser renov~da <l. pedido (lO interessada e " crit,;
rio deste Instituto. -

Art. 11 - Caberá a Diretori" de Controle e Fiscalização
DIRcor o estabelccimento dl'! TIo",",as" proced:i.e",tllos administrativos CO!!;
plementare5 :relativos 6S autorüaçõe~, perm:issões e/ou regist1:Os d"
que trata esta Portaria.

Art:. 12 - 11005infr"tores de. presente Portar~" s"r"o ap1ic,,-
conl'orme a categoria, "•• penalidades previstas .DO De="to-l. ••i n"
de 28 de f"vcr"iro de 1961, e leg:i.slaçao complementar.

Art. 13 - Esta Portar-ia entra em vigor na <lata de sua pubIi
no D.O •.U., ficando revogada a Portaria <la ex-SUOEPEn" N-017. de
·m"iod~ 19A4e dcm<li5disposiçõc" elllcontrário.

cação
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